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RESUMO 

Introdução: A pele alógena como curativo biológico possui diversas vantagens no tratamento de 

queimados. O Banco de Tecidos da Santa Casa de Porto Alegre, o mais antigo em funcionamento no 

Brasil, realiza doação de pele alógena em todo território nacional.  Objetivo: Analisar os dados 

estatísticos do Banco de Tecidos da Santa Casa de Porto Alegre nos últimos 10 anos (2015 a 2024) e 

avaliar o impacto da COVID-19 neste período.  Método: Análise retrospectiva estatística do Banco de 

Pele entre 2015 e 2024.  Resultados: De 2015 a 2024 o Banco realizou 341 captações, resultando em 

265.362cm² de pele captada e 412 lotes doados. Destes doadores, a maioria era do sexo feminino com 

faixa etária dominante acima dos 50 anos e o número de descartes devido a contaminações foi de cerca 

de 35% no período destes 10 anos.  Discussão: Nos últimos 10 anos foi notável a diminuição de 

doações no período pós pandemia da COVID-19. Nos cinco anos pré-pandemia (2015–2019), 

ocorreram 221 captações (64% do total), com média de 44,2/ano. Já no período pandêmico (2020–

2024), houve 120 coletas (36% do total), com média de 24/ano. O ano de 2022 teve o menor número 

de doadores (17). A redução no número de doadores pode estar relacionada a fatores como alterações 

nos critérios de captação devido à pandemia e à redução de atividades hospitalares eletivas, mas a 

manutenção de números reduzidos mesmo após a diminuição dos casos de COVID-19 indica que 

outros fatores também influenciam.  Conclusão: A redução de doadores quando comparamos o 

período pré-pandemia (2015–2019) e pós-pandemia (2020–2024) evidencia o impacto da COVID-19 

nas doações de pele. É fundamental ampliar o conhecimento da população sobre a doação de pele para 

aumentar o número de doadores e a produtividade do banco, beneficiando um maior número de 

pacientes. 
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ABSTRACT 

Introduction Allogeneic skin, as a biological dressing, has several advantages in the treatment of burn 

victims. The Tissue Bank of Santa Casa de Porto Alegre, the oldest in operation in Brazil, performs 

allogeneic skin donations across the entire national territory.  Objective To analyze the statistical data 

from the Tissue Bank of Santa Casa de Porto Alegre over the past 10 years (2015 to 2024) and 

evaluate the impact of COVID-19 during this period.  Method Retrospective statistical analysis of the 

Skin Bank from 2015 to 2024.  Results From 2015 to 2024, the Bank conducted 341 collections, 

resulting in 265,362 cm² of skin harvested and 412 donated batches. Among these donors, the majority 

were female, with a dominant age group of over 50 years, and the number of discards due to 

contamination was about 35% over these ten years.  Discussion In the last 10 years, there has been a 

noticeable decline in donations in the post-COVID-19 pandemic period. In the five years prior to the 

pandemic (2015-2019), there were 221 collections (64% of the total), with an average of 44.2 per 

year. In the pandemic period (2020-2024), there were 120 collections (36% of the total), with an 

average of 24 per year. The year 2022 had the lowest number of donors (17). The reduction in the 

number of donors may be related to changes in collection criteria due to the pandemic and the 

reduction of elective hospital activities, but the sustained low numbers even after the decrease in 

COVID-19 cases indicate that other factors are also influencing.  Conclusion The reduction in donors 

when comparing the pre-pandemic period (2015-2019) and the post-pandemic period (2020-2024) 

highlights the impact of COVID-19 on skin donations. It is essential to raise public awareness about 

skin donation to increase the number of donors and the productivity of the bank, benefiting a greater 

number of patients. 

 

Keywords: Transplant. Skin Bank. Allogeneic. 

INTRODUÇÃO 

O uso de aloenxerto em grandes queimados foi descrito em 1870 e o armazenamento da pele 

em 1930, década em que surgiram os primeiros bancos de pele
1
. A pele alógena como curativo 

biológico proporciona controle de perdas líquidas e de calor, proteção a infecção e estímulo à 

cicatrização
2
.  O Banco de Tecidos da Santa Casa de Porto Alegre, o mais antigo em funcionamento 

no Brasil, disponibiliza pele alógena para transplante desde 2005. As primeiras doações eram oriundas 

de pacientes após abdominoplastias e em 2008 iniciou-se as captações em doadores cadáveres
3
. 

Atualmente, os doadores são pacientes que sofreram morte encefálica (doadores de múltiplos órgãos) 

ou parada cardiorrespiratória e, no Brasil, existem apenas quatro Bancos de Pele, estes estando 

localizados em Porto Alegre, Curitiba, Rio de Janeiro e São Paulo
4
.  Devido ao período da pandemia 

do COVID-19, foi evidente a mudança do número de captações, sendo de suma importância a 

manutenção da doação por parte das famílias e o conhecimento do perfil dos doadores. 

OBJETIVO 

Analisar os dados estatísticos do Banco de Tecidos da Santa Casa de Porto Alegre nos últimos 

10 anos (período entre 2015 e 2024) e avaliar o perfil epidemiológico dos doadores, assim como 

comparar a mudança do padrão dos cinco anos antecedentes ao COVID-19 com os cinco anos 

posteriores. 
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MÉTODO 

Análise retrospectiva das estatísticas do Banco de Pele dos anos de 2015 até 2024, cujo 

relatório é preenchido mensalmente como rotina, contendo dados de todas as coletas, incluindo data, 

gênero, idade, área de pele captada e doada, assim como local de distribuição. 

RESULTADOS 

De 2015 a 2024 o Banco realizou 341 captações, resultando em 265.362cm² de pele captada e 

412 lotes doados. Destes doadores, a maioria era do sexo feminino com faixa etária dominante acima 

dos 50 anos. Apenas nos anos de 2017, 2018, 2020 e 2022 houve maior percentual de doadores 

masculinos, com uma diferença pequena para o sexo feminino (gráfico 1). A faixa etária dominante 

em todos os anos analisados foi de mais de 50 anos e a menor taxa foi do grupo inferior a 18 anos. 

Dentro do grupo menor de 18 anos, a maioria era do sexo masculino. As causas de morte (gráfico 2) 

passaram a fazer parte dos registros do Banco a partir de 2020. A principal causa de morte de 2020 a 

2024 (120 doadores no total) foi TCE (trauma cranioencefálico), com 45 casos; seguido de AVC-H 

(acidente vascular cerebral hemorrágico), com 40 casos. Na sequência decrescente, estão presentes 

AVC-I (acidente vascular cerebral isquêmico), encefalopatia anóxica e outras causas (doenças 

pulmonares não especificadas e doenças cardiovasculares também não especificadas). A média de 

descarte de pele devido à contaminação neste período foi de 36,29% (total de 231 lotes), diminuindo a 

porcentagem de contaminação ao longo dos anos (gráfico 3). O maior ano de contaminação foi em 

2015 (50%) e a menor taxa ocorreu em 2019 (26,6%). A principal causa de contaminação foram os 

fungos (42%), seguidos de bacilos Gram-negativos (35%), Staphylococcus coagulase negativo (17%) 

e outros microrganismos (12%). Durante a captação, a pele do dorso e dos membros inferiores (coxas 

e pernas nos homens e apenas coxas nas mulheres) é coletada. Cada doador gera dois lotes de pele 

(anterior e posterior). Dos 341 doadores e 682 lotes de pele produzidos neste período, 412 foram 

doados para o Brasil e para o exterior. A maioria das doações vai para outros estados do Brasil 

(76,50%), especialmente Bahia, Minas Gerais, Santa Catarina e São Paulo (gráfico 4). O estado do Rio 

Grande do Sul detém cerca de 30% das captações do estado, sendo o ano de 2016 o com maior volume 

local (49%). Em 2019, 13 lotes foram transferidos para o Peru. 

DISCUSSÃO 

Nos últimos 10 anos foi notável a diminuição de doações no período pós pandemia da 

COVID-19 (gráfico 5). Nos cinco anos pré-pandemia (2015–2019), ocorreram 221 captações (64% do 

total), com média de 44,2/ano. Já no período pandêmico (2020–2024), houve 120 coletas (36% do 
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total), com média de 24/ano. O ano de 2022 teve o menor número de doadores (17). A redução no 

número de doadores pode estar relacionada a fatores como alterações nos critérios de captação devido 

à pandemia e à redução de atividades hospitalares eletivas, mas a manutenção de números reduzidos 

mesmo após a diminuição dos casos de COVID-19 indica que outros fatores também influenciam. O 

sexo feminino manteve-se como gênero dominante entre os doadores, embora o grupo menor de 18 

anos seja composto majoritariamente por doadores masculinos. A média de tecido contaminado 

descartado permaneceu em torno de 36%, com uma transição dos contaminantes predominantes — de 

bacilos Gram-negativos e Staphylococcus coagulase negativo para fungos. Todos os lotes coletados 

nos dez anos foram destinados à doação, demonstrando a alta demanda por pele alógena e a 

efetividade da distribuição pelo banco. 

CONCLUSÃO 

A redução de doadores quando comparamos o período pré-pandemia (2015–2019) e pós-

pandemia (2020–2024) evidencia o impacto da COVID-19 nas doações de pele. É fundamental 

ampliar o conhecimento da população sobre a doação de pele para aumentar o número de doadores e a 

produtividade do banco, beneficiando um maior número de pacientes. 
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